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Para aqueles interessados nos detalhes de bastidores deste romance, uma seleção de notas numeradas está disponível no final.
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Capítulo 1: Procurando por uma mudança de regime
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Domingo à noite, 5 de outubro de 1980. Praça Sam Sharpe, Jamaica.

Michael Manley, o quarto primeiro-ministro da nação, estava sentado ereto no banco ao lado dos cinco degraus que levavam ao palanque e passou a mão pelo rosto nervosamente. Ele deu um sorriso amarelo para sua esposa, que estava sentada ao seu lado segurando o filho de um mês do casal nos braços. Ela sorriu de volta e apertou a mão dele. Ele envolveu a filha de seis anos em seus braços. Ninguém poderia ter previsto uma multidão tão grande. Há um dia, o renomado analista político, Carl Stone, pôs o opositor Partido Trabalhista da Jamaica quilômetros à frente. De repente, aquilo pareceu inacreditável. Devem haver 100 mil pessoas, talvez mais, na praça brilhantemente iluminada, elas se estendiam até as ruas laterais e não pareciam ter vindo para vaiar.

Aos 55 anos, Manley ainda parecia jovem. Alto, esguio, com o cabelo grisalho penteado para trás, um rosto malicioso e olhos escuros e pequenos, ele diminuiu um pouco a diferença nas duas campanhas anteriores. Beverley, 17 anos mais nova, era igualmente fotogênica, mas mais importante, ele considerava, tão comprometida e articulada quanto ele - talvez até mais. Juntos, eles podiam ganhar essa. Uma vitória diretamente das garras da derrota. Quem sabe.

O chefe de polícia, um homem atarracado em uniforme completo, veio com raiva da rua e trocou algumas palavras com a equipe de campanha na entrada. Eles foram até ele.

- Senhor, você precisa subir agora. - ele disse ao Primeiro-Ministro. - A praça está a ponto de explodir. As pessoas vão se machucar se deixarmos assim por mais um minuto.

Sem tirar os olhos do bebê, Beverley se posicionou. “Quantas pessoas você acha que tem, comissário?”

- Estimamos cerca de 150 mil.

Manley levantou calmamente. Então, é hora de se mexer. Era ainda melhor que seus sonhos mais loucos. Um poderoso 150 mil não pode estar errado. Sua esposa o olhou de forma solícita e assentiu sua aprovação. Ele se virou e subiu os degraus.

Flashes e aplausos ensurdecedores acolheram sua entrada. Ele levantou os braços para  agradecer os aplausos e esperou o barulho diminuir. Estava aqui para anunciar a data das próximas eleições gerais, é claro, mas primeiro, o mundo inteiro tinha que ser lembrado das conquistas do Partido Nacional Popular. Programa de habitação social, campanha de alfabetização, salário igual para mulheres, educação secundária gratuita, vagas universitárias  gratuitas, o salário mínimo nacional, o banco dos trabalhadores, reconhecimento obrigatório dos sindicatos, licença maternidade remunerada, um consistente apoio total a movimentos anti-apartheid no mundo inteiro. Quase coisa demais para os quase nove anos em que eles estiveram no poder, mas a justiça não poderia esperar.

Ou talvez poderia. Todos sabiam que essas eleições não seriam disputadas em termos políticos nem sociais, mas em termos econômicos. No fato de que muitos jamaicanos comuns estavam passando fome regularmente. O recente terremoto não ajudou, mas o verdadeiro culpado era o FMI, e se ele pudesse convencer as pessoas disso nem mesmo o The Gleaner, jornal notoriamente anti-liberal da Jamaica, poderia pará-lo.

Mas, nesse momento, tudo estava no ar. Mesmo com uma multidão deste tamanho. Supondo que Stone estivesse mesmo certo e o JLP[1] estivesse à frente no momento, ainda havia tempo para o PNP [2] retomar o passo. Uma semana é muito tempo em política; três semana é uma vida inteira. Mesmo apesar do The Gleaner.

Manley discursou por duas horas. A primeira hora, ele dedicou à história, contou os últimos oito anos e meio contextualizando as raízes do partido. Às vezes, a multidão ficava completamente em silêncio, aparentemente de pura ansiedade. Durante a segunda hora ele focou no futuro e, às vezes, a audiência parecia reviver. Quando ele anunciou as datas: 14 de outubro para as nomeações e 30 de outubro para as eleições gerais, uma onda de aplausos começou. A música tocou. As pessoas dançaram.

Ele sabia – todos sabiam – que os próximos 25 dias seriam de negócios violentos e sangrentos, e que pessoas dos dois lados iriam morrer por razões que estavam além do controle e até da compreensão de qualquer político. O que ele poderia fazer? As eleições tinham que acontecer em algum momento. Que Deus ajude a todos os envolvidos.

Depois do anúncio, ele agradeceu aos partidários e fez o convencional tributo à sua esposa, que se juntou a ele no palanque segurando a mão da filha, mas sem o bebê. Ela o abraçou, o beijou e ficou para aplaudi-lo. Tudo pareceu bem coreografado, mas não era. Eles não eram o tipo de casal político que ensaiava as banalidades.

Quando eles deixaram o palanque, boa parte da multidão ainda estava dançando.

Sem o conhecimento de ninguém que realmente estava presente naquela noite, duas ondas de agitações secundárias e bem distante aconteciam em diferentes cantos da Terra. Telefones tocavam, dossiês chegavam às mesas, planos de ação provisórios eram montados e mandados para chefes de departamentos para discussão. O primeiro abalo secundário aconteceu em Langley, Virgínia; o segundo no comando do SIS em Londres. Nenhum era menos importante por ser mil vezes mais frio e mais calculado.

Terça-feira, 7 de outubro de 1980. Quartel-general da MI6, Westminster Bridge Road, Londres.

Oito homens com idades entre 40 e 60 anos estavam sentados ao redor de uma mesa retangular em um grande escritório com vista para a estrada principal. Quatro americanos e quatro britânicos. Cada um tinha uma seleção de carteiras de documentos na frente e vestia um terno que parecia ter feito o caminho de ida e volta do trabalho tantas vezes quanto o dono. Dois recostaram e fumavam cachimbo. Título da reunião: O que precisa ser feito? subtítulo: Jamaica. Na presidência: Derek Cosby, diretor substituto de operações caribenhas, Agência Central de Inteligência dos Estados Unidos; um homem baixo, bigodudo com cabelo grisalho e espetado e um rosto vermelho e com acne.

- Para aqueles que ainda não sabem, estamos chamando de ‘operação lobisomem dois’. - Ele disse. - A primeira versão aconteceu durante as últimas eleições gerais, em 76. Não funcionou. Desta vez, estamos mais confiantes.

Roger Parton, o chefe do departamento caribenho do SIS, estava sentado imediatamente à direita de Cosby. Com quarenta e cinco anos, um nariz aquilino, olheiras e cabelos finos  penteados para trás, ele parecia uma estrela cinematográfica dos anos 1940; e sorriu. “Terá que ir um pouco mais para o passado, Derek. Nos trate como se não soubéssemos nada. Como se fossemos absolutamente ignorantes. Desta maneira, saberemos exatamente o que você está planejando e, talvez, poderemos dar opiniões construtivas, embora modestas.”

- Não leram os relatórios? - Cosby retrucou.

- Aqui está frenético. Não se esqueça de que a Jamaica é uma monarquia constitucional. Temos fortes vínculos com ela e, potencialmente, muito a perder. Estamos nos concentrando nos mínimos detalhes.

Cosby deu de ombros. “Muito bem. O principal é que não queremos mais que Manley esteja no gabinete em novembro. O homem é um palhaço incompetente e uma influência desestabilizadora para a região inteira. Não podemos nos dar ao luxo de ter um problema no nosso quintal. Se ele ganhar essas eleições, existem milhares de motivos para acreditar que ele mergulhará a Jamaica em uma ditadura.”

Na metade da mesa, Toby Moore levantou a mão. “Ainda não está claro para mim porquê diz isso.” ele disse tentando disfarçar seu sotaque córnico. “Ele nunca demonstrou nenhuma ambição de presidir um estado de partido único.”

- Esse não é o ponto. - Cosby respondeu. - Não tenho dúvidas de que o homem acha que pode continuar como um democrata perfeitamente respeitável, mas está enganado.

- Oi?

- Ele pegou muito crédito não merecido do FMI, mas não confiam nele – francamente, o desprezam - e ele já está manchado com eles. Essas eleições são por isso, Toby, ou não ficou sabendo? Manley quer que a Jamaica ‘siga seu próprio caminho’. Os cidadãos comuns terão que fazer sacrifícios sem precedentes e não os farão por livre e espontânea vontade. Agora, a médio-longo prazo ou ele terá que aceitar e renunciar ou terá que enfrentar e endurecer. E por endurecer, eu quero dizer endurecer. Sem liberdade de expressão, liberdade de movimento, liberdade de assembléia e essa baboseira de direitos humanos. O melhor da sociedade civilizada terá que acabar, não importa o que ele pense agora. Quando chegar o Momento Decisivo, os soviéticos irão apoiá-lo, assim como os cubanos e, em dois anos – acredite, estamos falando de muito em breve - talvez tenhamos um pouco mais do Centro Moscou aqui. Não podemos deixar isso acontecer. Você não pode. Nós não podemos.

Elmer Kroll, um americano rude de cabelo espetado à esquerda de Cosby, riu. “Então, com certeza, eles não estarão cantando ‘God Save the Queen’, Toby. Pode apostar.”

- Eles não estão cantando isso agora. - Cosby retrucou. - O hino nacional deles é ‘Jamaica, Land We Love’. - Ele recostou, começou a cantar e a se conduzir com as mãos:  - ‘Eternal Father, bless our land, guide us with thy mighty hand’. - Ele abaixou as mãos, sorriu forçadamente e se inclinou para frente. - E assim por diante. Entendeu?

Todos gargalharam e balançaram a cabeça como se isso fosse apenas uma loucura, não era o tipo de coisa que um adulto deveria estar fazendo, mas isso não fazia de Cosby um gênio.

- ‘God Save the Queen’ é hino real deles. - alguém disse por cima da comoção. Stephen Moore, caracteristicamente afetado, do lado inglês da mesa. - É uma questão de informação. - ele adicionou.

- Certo. - Cosby disse como se esse fosse o tipo de declaração puritana esperada de um britânico. Ele limpou a garganta. - Pelo que sabemos – e você nem precisa espionar para verificar isso: está no jornal nacional deles. - ele levantou uma cópia do The Gleaner -  Já tem mais de cinco mil cubanos na Jamaica. Cinco. Mil. Se perguntem, senhores: o que esses comunas estão esperando? Com certeza eles podem ver o futuro melhor que Mike Manley. Mas, graças a Deus, não melhor que nós. Estamos fazendo isso tanto pelo bem de Manley quanto pelo bem de todos. Sim, o cara é um sonhador e meio idiota, mas, particularmente, não quero vê-lo pendurado em um poste.

- E nós definitivamente não queremos vê-lo pendurando outras pessoas em postes. - Elmer Kroll disse.

- Então qual é exatamente o plano, senhor? - Terence Kearns, um dos britânicos que fumava cachimbo, perguntou calmamente. - Posso pedir para nos colocar a par, por favor? A menos que alguém mais tenha alguma pergunta.

Passou rapidamente pela cabeça de alguns perguntar sobre a ameaça à democracia, mas não era viril. Ninguém falou.

- Queremos proceder mais ou menos como fizemos no Chile, nos eventos de 73. - Cosby disse - Desestabilização da segurança nacional, alarmismo e subversão geral. Se as coisas saem dos trilhos e, aparentemente, fora do controle, as pessoas tendem a culpar o governo. As coisas já estão bem ruins lá. E estão prestes a ficar dez vezes piores. Eles culparão o Mikey e, em 30 de outubro, vão se livrar dele.

- Em favor de quê? - uma voz britânica disse. Todos se viraram para a sua fonte: um senhor barrigudo de meia idade com óculos de aro de plástico. Jack Maddison, Projeções Estratégicas. - O exército, eu presumo.

Cosby balançou a cabeça. “Ei, não sou fã do General Augusto Pinochet. Na minha opinião, ele é um esquisito de coturno de primeira classe. Nunca foi ideal o para o Chile. Não, o bom da Jamaica é que já temos o cara perfeito na corrida. Nada mais e nada menos que o líder da oposição. Nascido na doce Massachusetts, cara educado em Harvard, chamado Edward Seaga.”

- Então não tem motivo para a Jamaica não continuar no caminho democrático. - Elmer Kroll adicionou.

- Shh, Elm, é o único jeito para que o país continue nesse caminho. - Cosby disse. - Como eu já disse, um terceiro mandato de Manley acabará em desastre total. Se Steady Ed entrar, podemos relaxar para o previsível. - Ele balançou a cabeça como se um novo pensamento de repente tivesse aparecido.

- Considerando que ele também não estrague tudo. Se estragar, que Deus nos ajude, mas, nesse momento, é nossa melhor esperança.

- De qualquer maneira, quais são as chances de ele entrar? - Maddison perguntou. - Quero dizer sem a nossa ajuda?

- Todas as pesquisas o colocam na frente. - Cosby disse. - Mas como sempre, complacência é um luxo que não podemos ter. Quando Manley anunciou a data das eleições, a polícia pôs a audiência em 150 mil. Todos apoiadores dele. Nossa estimativa é de dois terços disso, mas, mesmo assim, já é motivo de preocupação. Olhe, a Jamaica já é uma sociedade violenta o suficiente. O PNP e o JLP estão constantemente na cola um do outro, mesmo sem nós. Eles estão mais para gangues rivais do que para partidos políticos respeitáveis. Só temos que dar meios e oportunidades para eles continuarem fazendo o que já estão fazendo e, com sorte, eles vão apertar o nó.

- Com ‘fazendo o que eles já estão fazendo’, presumo que você queira dizer, matando pessoas. - Maddison disse.

- Importar uma grande remessa de armar pequenas. - Cosby respondeu.

- Ei, se você tem um problema com isso, Jack, junte-se ao Exército da Salvação. - um dos americanos disse com um aceno de mãos desdenhoso.

- Eu não disse que tenho um problema com isso. - Maddison retrucou. - Só estou perguntando. Só quero que fique claro.

- Não dá fazer um omelete sem quebrar alguns ovos. - Cosby disse fingindo paciência. - É lastimável, eu sei, mas o Bill está certo. Se não pode ver e viver com isso, você está no trabalho errado.

- Conte com a gente. - Roger Parton disse. - Cem porcento. E obrigada por nos manter informados.

- É a personificação do relacionamento especial. - Cosby retrucou. - Só uma coisa que eu não disse. Está nos relatórios, obviamente. - ele adicionou em um tom de ‘Não acho que vocês façam ideia do que estou falando’.

- Continue. - Parton respondeu.

- Nenhuma guerra foi ganha por caras agindo sozinhos na retaguarda. A situação na Jamaica – em Kingston, em particular – está perto do ponto de ebulição. Quero dizer, desmoronando no completo caos. Estamos infiltrando alguém para que possamos monitorar a situação no terreno, ter certeza de que não estamos alimentando problemas futuros. Obviamente que o plano só funciona se Seaga ainda tiver algo para herdar. Gostaríamos que vocês também mandassem alguém. Assim, nossos agentes podem trabalhar juntos, cuidar um do outro, nos deixar felizes por ainda estarmos dançando a mesma música.

- Tenho certeza que podemos dispensar um homem. - Parton respondeu.

- Estou falando de um negro. - Cosby disse. - Tem certeza que pode dispensar um dos seus negros?

Nenhum dos americanos realmente riu, mas é obvio que era isso que ele queria.

- Tem certeza que ele tem que ser negro? - Parton perguntou.

- Ou ela. - Cosby disse docemente.

- Certamente faria sentido, Roger. - Maddison comentou - Um negro pode ter acesso a todas as áreas. Uma pessoa branca poderia... bem, a experiência prevê dificuldades.

- Afinal de contas, são os negros que dão a maior parte das cartas. - Cosby disse.

Parton e Maddison trocaram olhares.

Cosby levantou parecendo se divertir. “A menos que tenham mais perguntas, senhores, acho que estamos entendidos. Mais uma vez obrigado pelo seu tempo. Nos diga o nome do seu homem - ou, hum, mulher - o mais rápido possível, por favor?”

- Ela se chama Ruby Parker. - Maddison disse.

Um momento de silêncio, tão poderoso quanto se a mesa tivesse sido golpeada por um soco. Os americanos pareciam ter sido momentaneamente envergonhados, mas se recuperaram; era Parton quem parecia ter recebido o soco. Olhou para Maddison como se tivesse enlouquecido.

- Absolutamente fascinante. - Cosby disse imitando um sotaque britânico.

Todos riram com a nova tirada. Apertos de mãos transatlânticos foram trocados, uma jovem secretária foi chamada para acompanhar os visitantes para fora do prédio e por conseguinte até o táxi.

Quando a porta fechou, apenas um dos britânicos se sentou novamente. Parton foi até a janela para assistir à partida dos americanos. Os outros dois deram uma rápida vasculhada ao redor — na parte de baixo da mesa e das cadeiras - à procura de dispositivos de escuta. Deveria ser uma ‘relação especial’, mas palavras são vento e, hoje em dia, essas duas podem significar muitas coisas. Finalmente, todos se sentaram novamente para uma nova reunião.

- Está completamente louco? - Parton perguntou a Maddison.

- Quem seria o seu ‘negro’ favorito? - Maddison retrucou.

- Poderíamos ter tirado alguém da África ou de qualquer lugar do Caribe.

- Me dê um nome.

- Eu não sei os malditos nomes deles. Nem posso pronunciar a maioria deles. Não importa. Pare de bancar o maldito espertinho. Não lhe cai bem.

- Em outras palavras, uma pessoa aleatória. Não alguém altamente treinado, sem escrúpulos, dedicada ao país de origem, facilmente tão inteligente quanto você ou eu, e duas vezes mais ambiciosa.

- Dez vezes tão imprevisível.

- Tudo indica que ela aprendeu a lição. E não é como se ela tivesse nos causado danos. De qualquer maneira, que dano ela pode nos causar nessa ocasião?

- Estou realmente furioso, Jack. Não tente argumentar comigo.

- Eu impedi que você parecesse um idiota. Eles sabem muito bem que não temos nenhum outro ‘negro’ no MI6. Ainda estamos vivendo nos malditos anos 50. - Ele suspirou. - E esse tipo de lacuna já era antiquado naquela época. Talvez você trate isso com uma chamada de atenção.

Parton fez uma careta. “Ah, está muito certo.”

Durante toda essa discussão, os outros dois homens estavam sentados em silêncio, parecendo cada vez mais irritados. Um deles esvaziou seu cachimbo em uma bolsa e o guardou no bolso do paletó.

- Quem exatamente é essa ‘Ruby Parker’? - ele perguntou.

Parton e Maddison olharam como se tivessem se esquecido que ele estava ali. Então, trocaram caretas. Eu conto pra ele, ou você conta?

-A versão de quem você quer, Harry? - Maddison perguntou.
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Capítulo 2: Mulher, Interrompida
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Uma mulher negra e magra em um vestido salopete estava sentada em um restaurante na Bristol’s Gloucester Road de frente para duas pessoas bem mais velhas. Eles haviam terminado de comer e pareciam estar aproveitando a companhia um do outro quando a mulher mais velha faz menção em se levantar. O homem e sua filha se levantaram simultaneamente para ajudar, mas a oferta do homem prevaleceu e a jovem se viu sozinha. Ela tinha cerca de 25 anos, um nariz pequeno, olhos que pareciam inteligentes e pele macia. Cruzou as mãos no colo e olhou ao redor. Um garçom veio e tirou seu prato.

Desde o começo da noite ela havia notado um homem há cinco mesas de distância olhando para ela. Por volta de 55 anos, cabelo grisalho, com um terno, um pouco acima do peso e estava sentado sozinho no canto. Alguns tipos de homem rotineiramente a olhavam de atravessado, mas quase nunca tão excessivamente quando eles tinham a idade dele. Ele claramente estava procurando uma desculpa para se aproximar. Com licença, Senhorita, eu gostaria de saber se me daria a honra de me acompanhar até o meu clube/ um bar/ meu apartamento. Mas ele não parecia estúpido. Com certeza, havia percebido que ela era muita areia para o caminhãozinho dele e que estava acompanhando seus pais.

Ele estava bêbado, provavelmente era isso, embora não houvesse nada indicando o fato. Talvez ele tivesse começado antes de chegar. Se você fosse, digamos, divorciado e infeliz, então sim, você poderia sair bêbado. Ela deveria tirar os pais daqui. Não poderia responder por seu pai se ela fosse cortejada por um estranho bêbado. Eles faziam as coisas de maneira diferente em Montserrat - ou é nisso que ele a fez acreditar. Na verdade, ela nunca foi pra lá.

Ela se virou e olhou para o homem de maneira hostil. Ou tentou. Mas o que aconteceu foi que ela viu bem o rosto dele pela primeira vez. Sua boca secou imediatamente e ela desviou o olhar. Experimentou uma onda de emoções tão intensas que anulavam umas às outras e que ela mal teve tempo de reconhecer. Dentre elas, as mais proeminentes estavam o júbilo e a repulsa.

‘Maddison’... supondo que esse fosse seu verdadeiro nome. Policial legal.

Ele não estaria aqui se não quisesse alguma coisa. Olhar para ele havia sido um erro. Agora ele tinha certeza de que ela o reconheceu, o que, provavelmente, era o que ele precisava. Ele chamou o garçom, pagou a conta e levantou. Não voltou a olhar para ela. No caminho para a saída, passou pelos pais dela educadamente dando um passo para o lado para deixá-los passar. Eles o agradeceram e voltaram para seus lugares.

- Qual o problema? - a mãe dela perguntou ansiosamente. - De repente, você não parece bem. Aconteceu alguma coisa?

Ele a encontraria, é claro que encontraria. Mais tarde nessa noite, não importa para onde ela fosse.

- Muita comida de rico e um dia longo, só isso. - ela respondeu. - Eu deveria estar chegando em casa e indo para cama.

Uma hora depois, ela subiu as escadas que levavam para seu pequeno apartamento em St Andrew’s. Ela havia morado ali enquanto fazia seu Bacharelado e, agora que estava fazendo uma pós-graduação, não tinha motivo para se mudar. Particularmente por, ultimamente, estar apenas meio viva. Ela havia pensado muito sobre isso, nos dois anos no exterior. Eles haviam deixado sua marca; inclusive, de maneira perversa, a necessidade de perigo. Tarde demais para perceber que a MI6 provavelmente era a vida para ela - apesar de que, lá no fundo, também a repugnava. Ela havia lido o Le Carré: trabalhe para o SIS e, na maior parte do tempo, você será funcionário de completos degenerados. Mesmo assim, eles precisavam dela. Ela era negra e eles genuinamente não sabiam como se relacionar com pessoas negras. Tinham uma vantagem com ela e sabiam disso.

O estranho era que ela realmente odiava eles e tudo o que representavam. Todos eram racistas comuns ou de jardim de infância de escolas públicas. Insignificantes, valentões, facistas escondidos. Ela tinha que estar louca para querer trabalhar com eles.

E ainda assim ela queria. Muito. Uma atração completamente repugnante e irresistível: uma mistura emocionante. O tipo de coisa que levava uma pessoa ao limite.

Ela não precisava bajulá-los. Frequentemente os russos enviavam alguém para deslumbrá-la com uma oferta irrecusável. Eles apareciam nos lugares mais improváveis: na união estudantil, no andar de cima de um ônibus panorâmico, no elevador de uma loja de departamentos. Até agora, dois homens e uma mulher. Mas eles não tinham a menor chance contra os pais dela, que haviam feito ‘sacrifícios’ para vir para a Grã-Bretanha. Ruby era britânica, tão britânica quanto qualquer um no país, inclusive a Rainha – a criaram assim desde o berço. Sem negociações. Agora ela se perguntava, como já havia feito muitas vezes antes, se eles eram completamente loucos e, se sim, até onde eles estavam dispostos a ir para transmitir tudo isso para ela. De qualquer maneira, agora era tarde demais para mudar.

Ao abrir a porta para entrar, ela meio que esperava encontrá-lo ali, sentado, como em um filme de espionagem. Não com uma arma apontada para ela, isso seria melodramático demais, mas com um certo ar de satisfação, como um James Bond gordo e de óculos. Ela não percebeu antes, mas devia estar com um pouco de medo. Não estava.

Assim que ela se certificou de que o apartamento estava vazio, tirou os sapatos e foi para a cozinha fazer um bule de chá. Provavelmente seria uma noite longa.

Como ela havia imaginado, ele diria que precisaria estar de volta em Londres amanhã, e que precisavam dos serviços dela novamente. Como ela deveria agir? Se fazer de difícil? Definitivamente, mas quanto? Ela o odiava? Ela odiava algum deles? Por direito, ela deveria. Claro que ela odiava.

Assim que a chaleira começou a apitar, ela ouviu duas batidas na porta da frente. Não fortes, mas que a fizeram pular. Ela engoliu em seco. Deus, estava na hora. Ela se sentiu tonta. Em uma encruzilhada em sua vida, bem na sua frente. Nem mesmo uma bifurcação – muito mais complicado. Supondo que ela tivesse lido bem a situação, não importava o caminho que ela escolhesse, o futuro dela seria completamente diferente de todas as alternativas possíveis.

Afinal, poderia ser outra pessoa, e não Maddison? Era improvável. Aquele prédio era seguro. Para entrar no bloco, era preciso passar por uma pesada porta externa, que era trancada com código. O que não seria um obstáculo para alguém do MI6: eles provavelmente sabiam a marca de chá que ela gostava. Mas eliminava vendedores.

Contudo, ela deixou a corrente na porta da frente ao abrir.

Ele. Era ele. Em sua defesa, ele não parecia satisfeito. Parecia agitado e suado.

Ele começou: “Eu, hum, não sei você lembra de mim...“

- Como entrou aqui?

- Preciso falar com você. Meu nome é Jack Maddison. Nos conhecemos no... hum...

Ele obviamente não sabia como falar ‘centro de interrogatório’ e ela não estava preparada para ouvi-lo dizer ‘reunião’, como se fosse algo completamente inofensivo. Ela tirou a corrente e foi para o lado para deixá-lo entrar. Fingiu um completo desprezo, mas estava exultante. Esperava que pudesse disfarçar.

Mas ela naturalmente podia, pois o odiava genuinamente. Ela o deixou entrar e fechou a porta atrás deles.

- Estou terminando de fazer um chá para nós. - ela disse.

- Isso é... realmente gentil da sua parte. - Ele pareceu realmente tocado. - Para nós. Estou muito impressionado por você saber que eu viria. Devo tirar os sapatos?

- Isso depende de quanto tempo você pretende ficar.

Ele abriu um sorriso embaraçado. “Isso depende de você e de quanta persuasão você precisa. Claro que pode recusar. Agora você é uma agente livre, obviamente. Só preciso que você me escute. Escute meu, hum, discurso de venda.”

- Estou fazendo pós-graduação. O que quer que seja, não posso me dar ao luxo de tirar folga.

- Podemos dar uma pausa, como fizemos com sua graduação. Mas não vamos nos apressar. Você está certa: do seu ponto de vista, no momento é só um ‘o que quer que seja’.

A chaleira apitou. Ela fez duas xícaras de chá e colocou alguns biscoitos num prato. Já que o detestava, eram os mais baratos que ela pôde encontrar: biscoitos de gengibre em oferta na loja, duros feito argila refratária. Sentou-se na frente dele na mesa da cozinha.

- Obrigado. - ele disse - A propósito, estou me arriscando muito ao vir aqui.

- Verdade.

- É óbvio que não espero que acredite nisso. Não tem motivo nenhum para ser honesto com colegas, superiores ou contatos nesta organização. Ninguém realmente sabe em quem confiar. - Ele mergulhou um biscoito no chá. - De qualquer maneira, estou te falando a verdade. - Ele pôs o biscoito inteiro na boca.

- O que você quer?

- Pessoalmente? Ou você quer dizer: o que a MI6 quer? - Ele pareceu perceber que estava irritando ela. - Eu, pessoalmente, quero te alertar. A MI6 quer que você vá para a Jamaica espionar Michael Manley.

- O Primeiro-Ministro.

- Sim, ele mesmo.

- Parece um grande compromisso. Supondo que você esteja dizendo a verdade, eu deveria estar lisonjeada. De qualquer forma, eu imagino que a MI6 ainda não tenha percebido que existem outros negros neste país. Se vocês se derem ao trabalho de procurar, tenho certeza que encontrarão uma pessoa muito mais adequada para o trabalho.

Ele riu. “Como todo o respeito, eu duvido.”

- Me explique o que isso envolve. Hipoteticamente.

- Nada de mais. É só que a situação lá está muito instável. Está morando, hum, aqui por muito tempo. Tenho certeza que você notou algo de parecido.

- Está falando das revoltas de abril?

Ele balançou a cabeça. “Não, não, desculpe, a situação em Saint Paul não é nada parecida com a situação em Kingston. Ignore isso. Não sou muito bom em fazer rodeios. A MI6 quer alguém para monitorar a agitação na Jamaica. Anarquia não é interessante para ninguém, e também preferiríamos que os comunistas não assumissem o comando. Você trabalharia ao lado de um agente da CIA encarregado de fazer o mesmo. Eu te indiquei pondo em risco minha própria reputação, levando em conta que acho que a MI6 precisa de você.”

O coração dela deu um salto. “Está dizendo que precisa de mim para que eu vá para Kingston para esse serviço específico ou...”

- De modo mais geral. Olhe, Ruby: cruelmente, mas talvez compreensivelmente, você foi rotulada de fracassada, alguém que teve potencial, mas que, na hora do vamos ver, mostrou tendências ofensivas de descontrole. Mas você tinha só 20 anos. Nenhum mal foi feito. E você demonstrou tantas outras qualidades que eu acho que seria um crime deixar as coisas como estão, né? Entretanto, o problema é que uma vez que seu perfil é rotulado de uma certa maneira, ele vai direto para um arquivo nos fundos de um quarto escuro e fica lá até que o destino ou a gentileza intervenha para forçar uma revisão. Normalmente é para sempre. Essa poderia ser a oportunidade que você estava esperando.

Ela terminou seu chá, assentiu para si mesma e suspirou. “Uma operação conjunta da CIA com a MI6 para descobrir se a Jamaica está à beira do abismo não me soa plausível. Está me escondendo alguma coisa.”

Ele sorriu. “Correto.”

Eles ficaram em silêncio por alguns segundos.

- Por um acaso, você não tem vodca, tem? - ele perguntou - Admito que não seja uma bebida muito patriótica, mas eu desenvolvi um gosto por ela quando estive em Moscou em 73. Muito embora eu tenha sido capturado e torturado pelo Jove. Ainda adoro essa coisa.

- Tenho meia garrafa de puro malte porque meu pai gosta. Eu mesma não toco nisso.

- Talvez hoje você deva.

- Talvez. Mas primeiro eu gostaria que você respondesse minha pergunta: qual é a pegadinha? O que realmente está acontecendo na Jamaica?

- Não posso te dizer, e não simplesmente porque ainda não tenho certeza se você vai ou não aceitar o trabalho. A MI6 não trabalha assim. Papéis são atribuídos aos agentes, e por razões óbvias, eles só sabem o que precisam. Dificilmente alguém conhece o cenário completo. Se quiser trabalhar para nós de novo, você provavelmente terá que se esforçar para subir de posto, o que significa começar por baixo.

Ela deu de ombros. É justo.

- Então, qual é a sua resposta? - ele perguntou - Sim ou não?

- Sim.

Ele bateu palmas. “Bravo! Agora, vamos tomar aquele drinque. E um grande. Te darei o dinheiro de uma garrafa nova do que quer que seja.”

- Glenfiddich.

- Significa ‘o vale do veado’ em escocês gaélico. Seu pai é um homem muito perspicaz.

Ela serviu duas medidas grandes em copos de limonada e colocou na mesa. “Não foi ele que escolheu. Eu que escolhi.” Ela se sentou na frente dele novamente. “Ainda tem uma questão que você não respondeu.”

- Estabelecemos que, provavelmente, tem algumas. Eu imagino que essa, você acha que tem o direito de perguntar.

- Você veio aqui me ‘alertar’ sobre o quê?

Ele tomou um gole de bebida. “Amanhã de manhã, do nada, você receberá uma carta da Westminster Bridge Road te informando que estão te oferecendo ‘o’ trabalho e, nessa carta, vai constar o ‘salário’. Indicará que você tem que comparecer em uma entrevista ‘final’ no dia seguinte. Para qualquer pessoa que ler, simplesmente parecerá que você se candidatou para uma vaga, foi entrevistada e passou. Entretanto, mesmo que eu não tivesse vindo essa noite, você saberia do que se trata e, provavelmente, teria ido só por curiosidade.

- Concordo.

- Parton e a equipe dele, no departamento caribenho, não querem você no campo de novo. Eles estão furiosos por eu ter te indicado e farão de tudo para te tirar do caminho, e não estou falando só de quando você chegar em Londres. A irmã de Parton é casada com um homem de uma das maiores famílias de agricultores da Jamaica. Ele tem tentáculos grandes.

- Eu dificilmente conseguirei alguma coisa se os executivos seniors estiverem contra mim por princípio.

- É aí que a CIA entra. O Parton pode não gostar de você, mas o cara que está no posto correspondente ao dele em Langley não tem motivo nenhum para impor obstáculos no seu caminho e ao trabalhar junto com um dos agentes deles, você pode ver seu caminho surpreendentemente facilitado. Parton vai pensar duas vezes antes de entrar no caminho deles, mesmo de maneira sutil.

- Então eu preciso ficar perto do meu guarda-costas.

- Ele não é seu ‘guarda-costas’, mas eu não descartaria isso. Há uma segurança nos números. O que estou tentando dizer é que esta pode parecer uma missão rotineira, mas que pode ser muito perigosa. Não é só Peanut e Jelly que podem te prejudicar, tem também o fogo ‘amigo’.

- O que é Peanut e Jelly?

- Codinomes. O PNP e o JLP. Os candidatos à eleição. Provavelmente facilitará tudo se tentar não pensar neles como partidos políticos. Pense mais como Montecchios e Capuletos ou como Jets e Sharks.

- Gangues rivais.

- No papel, é uma missão simples. Tudo o que você tem que fazer é se manter limpa e voltar viva. Uma vez que você provar seu valor para a MI6, podemos adicionar um novo capítulo ao seu dossiê e, baseado nisso e na minha recomendação, farei com que seja recrutada por um departamento onde Parton não poda se meter. América do Sul ou Ásia, talvez. E estará encaminhada.

Ela respirou fundo. Parecia ser o que ela estava esperando há anos. Queria muito que isso fosse verdade. E isso era perigoso.

Ele continuou. “É uma verdadeira batalha entre Parton e eu, pelo seu futuro e, ouso dizer, pelo futuro da MI6. Parton é o típico britânico xenófobo. Racista por omissão. É claro que ele se sente pessoalmente ameaçado por você. Não estou dizendo que aquela divisão deveria ser chefiada por um negro, mas que certamente deveria ter mais descendentes Afro-caribenhos na equipe, em todos os níveis. Mais que... bem, nada.

- Eu não me considero uma ameaça para ele.

- Você não, mas o que você representa. Ouça, não temos muito tempo. Tenho que pegar o trem noturno para Londres antes que eles se dêem conta que eu sumi. Sim, é isso mesmo. Eles estão me vigiando.

- Então, provavelmente também estão me vigiando.

Ele sorriu e balançou a cabeça. “Eu teria notado. O ponto é que eles acham que não precisam te manter sob vigilância porque, em dois dias, você não chegará nem perto da porta da frente. Eu sou o subversivo. Só Deus sabe o que eu vou fazer, ou o que posso estar planejando. Especialmente se levar em conta minha preferência por vodca. Eu realmente tenho que ir.

- Obrigada pela visita. Tem certeza que estará seguro andando pela cidade a essa hora da noite?

Ele ignorou a pergunta. “Mais algumas dicas. Eles vão se esforçar para te tirar da jogada em Londres. Assim que chegar na Jamaica, você ganha a meia-proteção da CIA, e isso tornará as coisas mais difíceis pra eles. Não se atrase para a ‘entrevista’. Recoste para parecer mais acomodada e não deixe eles te enganarem. Se eu conseguir, vou entrar no processo. Eles me devem isso. Assim que chegar na Jamaica, provavelmente te colocarão em um hotel espalhafatoso e tentarão te manter presa lá. Talvez precisará ser firme com os proprietários. Provavelmente terão feito um acordo com Parton, para impedi-la de conseguir qualquer coisa. Espere muitas intrigas e mentiras. Não acredite em tudo que te dizem, nem mesmo nos americanos. Lembre-se, eles podem estar ser melhores do que o Parton, mas ainda somos rivais  deles, em um cenário global. Se, por alguma razão prevista pela política externa dos Estados Unidos, eles precisarem te passar a perna, farão sem pensar e você provavelmente nunca saberá o porquê.

- Certo.

- Percebi que você não parece perturbada. Não está pensando em desistir? No seu lugar, eu estaria.

- Seria uma tola se não estivesse um pouco desconfiada, mas me conheço o suficiente para saber o que quero para o meu futuro. Isso pode não ser o ideal, mas se você estiver certo – e não tenho nenhuma razão para pensar o contrário – essa pode ser minha única chance de um recomeço.

Ele se virou e saiu no típico jeito de espião, sem se despedir nem olhar para trás. Ela fechou a porta, colocou a corrente de volta e serviu outro copo uísque. Estava viva de novo. Não havia a chance de ela dormir agora, estava muito feliz para isso.

A carta, ela deveria esperar uma carta. O que faria se não chegasse? Haviam atrasos nos correios, e coisas do tipo. Eles saberiam disso. Se não queriam ela, com certeza alguém ‘perderia’ a última coleta. E ela não receberia a carta antes de depois de amanhã. Esse seria o melhor pretexto possível para que não a contratassem. Poderiam simplesmente alegar que ela estava atrasada.

Intrigas e mentiras. Começou antes do início. O que ela poderia fazer?

Se essa fosse a estratégia deles, nada. De repente, não estava mais com vontade de comemorar. Ela teria que ir atrás de Maddison e explicar. Ele saberia o que fazer, não saberia?

Estava quase chorando e ela era a mulher que nunca chorou. Pôs os sapatos, pegou a chave da porta da frente e saiu para a rua. Olhou para os dois lados.

Nada. Pelo menos, nada do Maddison. Só o movimento normal de carros e vans, e as doentias luzes neon. Puta que o pariu. Então era isso. Pelo menos ela não teve tempo de alimentar as esperanças.

Merda, ela teve, sim! Elas estavam alimentadas! Ela ficou enjoada.

Se arrastou escadas acima e voltou para dentro. Enquanto ela punha o que sobrou do seu uísque de volta na garrafa, notou uma coisa no fogão.

Ela pegou. Um envelope selado, estampado, carimbado e endereçado a ela. E uma nota de acompanhamento.


Uma fotocópia clandestina da original, para o caso de Parton acidentalmente ‘perder’ a última coleta. Se quiser, abra agora, mas se a original não se materializar amanhã, não esqueça de levar essa com você. M.



Ela abriu rasgando, como se estivesse eufórica.

Prezada Senhorita Parker,


Após sua entrevista para o cargo de Técnica de Grau 1 em nossa sede, Westminster Bridge Road nº 100, Lambeth, na sexta-feira (3 de outubro), estamos felizes em lhe oferecer um contrato de emprego integral começando na próxima semana, segunda-feira (13 de outubro). Seu salário inicial será de £9.500,00, subindo para £13.500,00 depois de três anos, caso você complete o ano de experiência de maneira satisfatória.

Se quiser aceitar esta oferta, deverá comparecer a uma entrevista final amanhã, sexta-feira (10 de outubro) às 14 horas, para resumirmos suas responsabilidades específicas e responder a qualquer dúvida que possa ter. É importante que saiba que essa data e esse horário não são negociáveis e não podem ser revistos nem remarcados. Certamente reembolsaremos integralmente seus gastos, mediante a apresentação de recibos.

Por favor, fique à vontade para entrar em contato conosco se tiver alguma dúvida, se não, esperamos vê-la na data e hora marcadas.



Sinceramente seu,

Roger Parton (Chefe de Recrutamento)

Ela riu. Não podem ser revistos nem remarcados. No mundo real, isso pareceria uma liberdade de tirar o fôlego. Ela deu um trago na garrafa de uísque e, de repente, se sentiu morta de cansaço. Poderia tomar um banho amanhã de manhã. Tirou a roupa, rastejou para a cama e caiu em um sono profundo. Ao acordar, às oito horas na manhã seguinte, ouviu uma fita cassete de línguas espanholas, tomou um banho e leu da página 35 à página 57 do La Guaracha Del Macho Camacho como parte da programação de sua pós-graduação. Às dez, ela olhou para a rua e viu o carteiro chegar e entrar.

Dez minutos depois, quatro cartas passaram pela porta da frente. Correspondência não desejada brilhantemente colorida. Ela nem precisou pegá-las para saber que a carta ‘original’ do Parton não estava entre elas.

Por um lado, isso era bom. Significava que ela poderia passar à frente dele. Por outro, era ruim. E se Maddison estivesse planejando alguma coisa, brincando com ela por razões completamente além da compreensão dela?

Dez e meia. Vinte e sete horas e meia para ela passar pelo umbral do número 100 da Westminster Bridge Road e anunciar sua chegada. E encontrar... o que?

Definitivamente seriam um dia e uma noite longos.
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Capítulo 3: Uma entrevista tranquila
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Sexta-feita, 10 de outubro, 13:50, Westminster Bridge Road, 100.

Jack Maddison e Roger Parton, os dois de ternos escuros meio novos, estavam sentados em cadeiras baixas e almofadadas no espaçoso escritório de Parton. Uma terceira cadeira vazia foi posicionada de frente para eles; que estavam examinando cópias da carta destinada a Ruby Parker que Parton acabara de liberar para análise. Atrás deles, uma janela de paisagem proporcionava uma vista tediosa para a rua abaixo. Haviam retratos de ex-chefes da SIS pendurados nas quatro paredes, o mais notável, Mansfield Smith-Cumming, estava bem acima da mesa de Parton e o Major General Menzies, bem acima do gabinete de bebidas. Os dois homens mortos brilhavam.

- Você realmente deveria ter feito isso por Doug e por mim. - Maddison disse.

- Eu suponho que você levará a culpa por isso. - Parton respondeu exausto.

- Por que não tem um telefone para retorno?

- Aqui diz que a data e o horário não são negociáveis. Qual seria o objetivo?

- Ela poderia, pelo menos, nos avisar que não poderia vir. Ou que não quer vir.

- Se ela não quisesse vir, não nos avisaria, não faz o tipo dela. Seria parte da ‘vingança’ dela.

Maddison zombou. “Você acha que é isso que ela quer?”

- Se estivesse no lugar dela, você não? Nos recusamos a dançar na festinha dela. Isso deve ter sido um belo choque.

- Você realmente não gosta dela, né?

Parton suspirou. “Posso te fazer uma pergunta direta, Jack?”

- Imagino que vai perguntar de qualquer jeito.

- Você sente atração por ela?

Maddison respirou fundo. “Ela tem idade para ser minha filha. Não. não, claro que não. Que pergunta desgraçada é essa?”

- Desculpe, tenho que descobrir um motivo para justificar sua devoção perversa pela garota.

- Parabéns por ter atingido o denominador comum mais baixo. Vamos voltar para a carta. Você já pensou que pode ter tido um atraso nos correios?

- Muito improvável. Foi com um selo de primeira classe e o Correio Real é o mais confiável do mundo. Não estou dizendo que é perfeito, mas um atraso é estatisticamente improvável. Sinto muito, mas se ela não aparecer, a explicação mais plausível é que ela simplesmente não gosta mais de nós. Provavelmente nunca gostou.

- Por quê não enviou como carta registrada com AR?

- Porque a estatística mostra que, quando você faz isso, normalmente a pessoa não está. Leva uma média de dois dias para elas retirarem e a carta poderia facilmente cair em mãos erradas.

- Vinte e quatro horas é um prazo bem curto.

Parton estava ficando visivelmente irritado. “De trem, a viagem de Bristol para Londres leva duas horas. Temos eleições gerais na Jamaica em exatamente 20 dias. Quanto tempo quer que eu dê a ela?”

- Se ela não aparecer, eu deveria entrar em contato com ela. Descobrir o motivo.

- Absolutamente. Voltando para sua pergunta inicial, é exatamente por isso que eu não coloquei um número para retorno. Não quero ela ligando para cá e implorando por uma segunda chance sob o pretexto de que não recebeu a carta a tempo. Pelo amor de Deus, você sabe como essas pessoas são.

- Por ‘essas pessoas’, você, por um acaso, quer dizer negros?

Foi a vez de Parton respirar fundo. “Está pisando em ovos, Jack. Estou te avisando.”

- Como seu cunhado está se saindo em Koevoet?

- Não sou meu cunhado. E como ele está ‘se saindo’ na África do Sul não é da sua conta. Atenha-se ao seu campo de especialidade. Missões fracassadas, um fraco por vodca e uma predileção por garotas negras descontroladas, caso contrário é bem provável que você se torne um pedante insuportável. - ele olhou para o relógio. - Faltam 60 segundos.

- É mesmo.

O telefone da mesa tocou. Os dois se olharam. Maddison sorriu fracamente. Parton se levantou e atendeu. Ao desligar, ele quase errou o suporte. Ele pareceu chocado.

- Eu não... - ele disse, como se fosse para si mesmo.

- Esqueceu de falar para sua secretária mandá-la entrar. - Maddison disse.

Sexta-feira, 10 de outubro, 10:30, Estação Paddington.

Ruby disse aos pais que estava indo passar um tempo em Portugal como parte dos estudos. Se ela não passasse na entrevista da MI6, ela poderia voltar à noite, dar uma desculpa e eles esqueceriam tudo em uma hora. Ela não contou nada para o seu senhorio; a MI6 cobriria seu aluguel se fosse necessário. Idem para o supervisor de mestrado dela. De qualquer maneira, seu curso de pós-graduação era flexível no quesito tempo: ela já havia feito todas as unidades de ensino. Colocou na mala duas mudas de roupa, pijamas, uma nécessaire e seu passaporte. Retirou 50 libras da conta bancária para cobrir o bilhete de retorno de Londres – não custava nada se precaver – e outras despesas. Ela não estava com fome, mas provavelmente estaria na volta, supondo que não conseguisse o emprego - o que, levando em consideração o quanto a maioria das pessoas de lá a odiavam, era muito provável. Esperava que Maddison estivesse na sala de entrevista para, metaforicamente,  segurar sua mão.
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